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D E D E F E N S A S O G I / v L E N A L E M A N I A 

Bélocnia de las leyes penales.—Nuevas 
penas.—Gos ataques á las instíluoiones 

sociales 
A l dar cuenta de la apertura del Reichstag, di

jimos que ea el discurso del T r o n o anunciaba 
Guillermo I I la p r e sen t ac ión del proyecto de ley 
contra los socialistas, origen de la reciente crisis 
que hizo salir al general Capr iv i de la Cancil le
ría del Imper io . 

La prensa alemana publica este proyecto, que 
no forma una ley especial, sino que modifica v a 
rios a r t í c u l o s úe diversas leyes vigente, como el 
C ó d i g o penal, el de justicia mil i tar y de la ley 
s>. bre la prensa. 

Con arreglo á esta reforma, los que exciten á 
cometer una acción castigada por la ley, incu
r r i r á n en la misma pena que los autores del del i 
to , si la exci tación da por resultado la perpetra
ción de é s t e . 

Si la exci tación no produce efecto, la pena se--
rá multa, que p o d r á elevarse hasta 600 mateos, 
y pr is ión hasta tres a ñ o s , sin que en n ingún caso 
pueda ser superior á la correspondiente al he
cho punible ;uya ejecución se trata de provo
car . 

La pena impuesta hasta ahoia á los que exci
taren á ios militares á fa.tar á sus debeies, se ha
ce extensiva á aque í los que inciten á un soldado 
de la Laudstur J I ( 'Ejército te r r i tor ia l ) á no acu-
Uir al Uamamientó ¿ las filas. L a exc i tac ión á las 
fuerzas de mar ó t ierra á alterar por medio de ia 
violencia el orden establecido te ca&tigará con 
pr is ión de uno á cinco a ñ o s . 

La consp i r ac ión para derr ibar por medio de la 
fuerza el orden de cosas establecido ó para come
ter d t l i tos que tiendan á este fin se p e n a r á con 
trabajos forzados 

L a pena de tuuita de 600 marcos ó dos años de 
pr is ión que establece el Cód igo vigente en su 
ar t ícu lo 130 para los que excitaren á unas clases 
de ia sociedad contra otras, se aplicara igual
mente á los que de una manera propia para tur
bar ia paz públ ica injurien púb l i camen te á la r e 
l igión, la m o n a r q u í a , el matr imonio, la familia ó 
la propiedad. 

L a divulgación de hechos falsos que puedan 
desacreditar á las insttuciones del Estado se ha. 
Ua penada con 6 o marcos ó dos a ñ o s de p r i 
s i ó n . Este precepto se ampl i a r á ahora a ñ a d i e o -
do á heches falsos, aquellos que con arreglad 
las circunstancias deban presumirse falsos. 

A d e m á s , el proyecto de ley ampl ía las a t r ibu 
ciones de la autoridad gubernativa para recoger 
los escritos denunciados. 

Como se v é , el Imperio a l emán , de igual ma
nera que lo han hecho Francia é Italia, se dispo
ne á defender con e n e r g í a el orden social contra 
los que le atacan, sin g é n e r o alguno de respetos 
al derecho. E n cambio, ahí es tá , durmiendo el 
s u e ñ o de los justos, ia ley contra los anarquistas 
presentada á las C á m a r a s e spaño las , desnaturali
zada en ellas por imposic ión de los republicanos 
y olvida luego para demostrar cuan poco se c u i 
dan nuestros Gobiernos liberales de los intereses 
cuya defensa les ha confiado la sociedad. 

E L BESO 
Un sabio filosofo acaba dé definir el beso del 

siguiente modo: E l mútuo coatacto de dos ó r g a 
nos h o m ó n i m o s . 

L a definición es clara, precisa, tan clara como 
precisa, y de elia resulta que no es el beso cosa 
divina como nos dec ían los poetas, sino huma
na como la unión fisiológica del hombre y la 
mujer. 

Millones de definiciones nos dieron antes de 
ahora los poetas, y si son hermosas todas ó la 
mayor parte de ellas, ninguna es verdad; los se
ño re s poetas no sabían lo que se dec í an . , . 

Uaos lo definieron: 
Alas de mariposa desflorando un pé ta lo de 

rosa. 
Voces de ola cayendo sobre uo njinúsculo es

collo. 
Caricia del espír i tu á la carne. 
Ruido de batir alas y trinos de ruiseñores. 
Qiros dijeron que era; 

Leche sin azúca r . 
Ca'do sin sal. 
Ceniza sin fuego. 
Otros llenaron tomos explicando que era el 

beso el alma que salía á los labios, que era el 
placer que Dios en el cielo reserva á los elegi 
dos, que era,el éxtasis de la vida, de la carne y 
del espí r i tu juntos, que era un pa ra í so , pero que 
era necesario un temperamento de l icad ís imo de 
artista, un culto e x t r a ñ a m e n t e e p i c ú r e o del p la 
cer para ser elegido del p a r a í s o . 

Y no obstante cuanto se ha dicho; partee qse 
el beso no es nada de todo esto 

Prr sa y sola prosa. 
Para final aqu í van las siguientes definiciones 

que nos han mandado «Igunas s e ñ o r a s : 
t Y o creo que el beso es u» dulce que no llega 

al paladar. 

Una soltera.» 
.<E1 beso no es más que un aperi t ivo. 

Una casada.y> 
«¿Que es el beso? Nada. Fuego de guerr i l la . 

L a viuda de un mititar.* 
«El beso ea para mí el p r ó l o g o de un drama. 

Una divirciada.i 

«El beso es el anzuelo que tragan todos los 
hombres. 

Una coqueta.* 
L o que nunca d a r é yo á mi yerno. 

Una suegra.* 
Y por este estilo hemos recibido muchas m á s 

definiciones que otro día quizás p u b l í c a r e i n o s ) 
todas ellas mucho más interesantes que las del 
sabio filósofo de que al pr inc ip io hablamos. 

U n p e r i ó d i c o de l o s Es t ados U n i d o s c o 
m u n i c a e i r e l a t o m i n u c i o s o de las escenas 
de h o r r o r q u e han pasado á b o r d o d e l ba r 
co c h i n o Y a n - W a t , en e l c o m b a t e d e l 12 
de J u l i o . 

ü l a u t o r de esa n a r r a c i ó n es u n j o v e n i n 
g l é s , i n g e n i e r o i n s p e c t o r de á b o r d o , y q u e 
ha v u e l t o á l o s E s t a d o s - U u i d o s p a r a c u r a r 
se de sus h e r i d a s . 

L a escena en e l Yan-Wat, d e s p u é s de 
una l u c h a d e s i g u a l , era h o r r o r o s a . N o ha
b í a más q u e u n so lo c a ñ ó n q u e p u d i e r a ser 
u t i l i z a d o , e l que s e r v í a p a r a las sa lvas , y su 
inef icac ia era c o m p l e t a en e l m o m e n t o de 
la h u i d a . 

L o s seis n a v i o s de g u e r r a japoneses p e r 
s e g u í a n a l ba rco c h i n o enca rn izadamen te ; 
p e r o a f o r t u n a d a m e n t e p u d i e r o n h u i r c o n 
bas tante v e l o c i d a d p a r a pone r se fuera d e l 
alcance de los c a ñ o n e s de los e n e m i g o s . 

^ Y a n - W a t no era m á s q u e una r u i n a ; 
h a b i e n d o s ido c o m p l e t a m e n t e d e s t r u i d o 
c u a n t o s o b r e s a l í a de la l í n e a de flotación, 
e l pues ta d e l p i l o t o , la t o r r e c i l l a acoraza
da , t o d o , en fin, lo q u e g u a r n e c í a e l p u e n 
t e , h a b í a s ido b a r r i d o p o r las balas a l e m p e 
zar e l c o m b a t e . 

L o s botes de s a l v a m e n t o h a b í a n v o l a d o 
en as t i l l as ; la a r b o l a d u r a no era m á s q u e u n 
m o n t ó n de e s c o m b r o s . 

L a ch imenea h a b í a s i d o d e m o l i d a , y c o 
m o m a r c h a b a n á t o d o v a p o r , la reemplaza* 
r o n p o r bandas de h i e r r o sostenidas p o r los 
pa los de mesana . 

L a manga de una b o m b a de Incend ios es
taba cons t an t emen te d i r i g i d a hac ia esta 
ch imenea i m p r o v i s a d a , á fia de e v i t a r q u e 
se i n c e n d i a r a ó se f u n d i e r a . 

E l c a p i t á n d i r i g í a a q u e l m u t i l a d o b a r c o 
v a l i é n d o s e so lo de una p e q u e ñ a b r ú j u l a , 
pues t o d o s los d e m á s i n s t r u m e n t o s d e á 
b o r d o se h a b í a n r o t o . 

E n vez d e l t i m ó n , despedazado t a m b i é n 
se u t i l i z a r o n las h é l i c e s gemelas pa ra sa l i r 
de a q u e l p a á o . 

A l Yan-Wat que h a c í a su s e rv i c io desde 
e l a ñ o 85, se le o b l i g ó á m a r c h a r á una v e 
l o c i d a d de v e i n t e n u d o s , dos nudos m á s de 
los q u e se o b t u v i e r o n c u a n d o se h i c i e r o n 
las p ruebas forzadas . 

D e b a j o d e l p u e n t e , e l c r u c e r o d e l b u q u e 
p a r e c í a una c a r n i c e r í a ; los agu je ros de 14 
pies cuadrados , i n d i c a b a n dos s i t i o s p o r 
d o n d e h a b í a n pasado los obuses japoneses 
q u e , a l r e v e n t a r , des t rozaban la c u b i e r t a 
s u p e r i o r . 

E n la b a t e r í a e l e s p e c t á c u l o era a u n m á s 
horrible; los h o m b r e s a l l í se revolvían en «n 
lago de sangre. 

C u a n d o el c ruce ro e s tuvo c o m p l e t a m e n t e 
fuera de las balas j aponesas , se h izo una v i -
si ta de i n s p e c c i ó n bascando los h e r i d o s e n 
t r e aque l los m o n t o n e s de m u e r t o s y de m o 
r i b u n d o s cada vez que nos e n c o n t r á b a m o s 
en presencia de u n h o m b r e m o r t a l m e n t e 
h e r i d o , eí c i r u j a n o a l i v i a b a la a g o n í a de 
aque l los desgrac iados v e r t i é n d o l e s en la 
baca unas cuantas go tas de á c i d o p r ú s ú c o . 

L o s pobres m o r i b u n d o s , p e d í n el vene
no c o m o u n f avor , a l a r g a n d o la cabeza pa ra 
r e c i b i r l o . 

Círculo Gatólioo da Obreros 

A pesar de que, con muy buen acuerdo, había 
resuello la Junta Directiva que las conferencias 
del virtuoso y sabio J e s u í t a , P. Vinuesa, se d i e 
ran en el amplio salón de la planta baja, del es
pacioso local en que la s impá t i ca asociación se 
halla establecida, anoche r e su l tó p e q u e ñ o para 
c o n t e n e r á la numerosa concurrencia, que anhe
laba vivamente oir una vez más la palabra s iem
pre fácil y elocuente de tan distinguido orador 
srjgrado. 

Mucho antes de la hora en que debía comen
zar la conferencia, se hacía punto menos que i m 
posible penetrar en el sa lón , siendo considerable 
el n ú m e r o de personas que se agolparon en el 
corredor y pasillos contiguos al mismo, por ser
les materialmente imposible pasar m á s adelante. 

A las ocho y media, cusndo el R. P. Vinuesa 
se p resen tó en el local, los concurrentes lo salu
daron con estrepitosos aplausos, que cesaron al 
sentarse el erudito j e su í t a , y los s e ñ o r e s de la 
Junta Directiva que lo a c o m p a ñ a b a n . 

Seguidamente el Secretario D. Pedro Dapena, 
d íó cuenta de que el Gobierno h» declarado So-
ciedad benéfica al Circulo Católico de Obreros 
del Ferrol^ como así lo ha comunicado el gene 
ral Topete, que tan amante se ha mostrado, des
de los primeros momentos, de la caritativa socic. 
dad . T a n fausta noticia, fué acogida con j ú b i l o 
por todos. 

N « puedo menos de f e l i c i t a rnos ,—comenzó 
diciendo el P. Vinuesa,—por el bri l lante t r iunfo 
que habé is conquistado al declararse benéfica es 
la sociedad, que lo es en tan alto grado. N o ne_ 
cesí to deciros cuan grande es la sa t i s facción que 
siento con tan agradable nueva, llamada á re
dundar en bien de los obreros de este Cí rcu lo^ 
que, como veis, viene cumpliendo todo cuanto 
ha ofrecido en un Reglamento general. Médico y 
botica y seis reales diarios, ha s e ñ a l a d o á los 
obreros enfermos, y tan valioso socorro, lo v i e 
nen recibiendo los que hsn tenido la desgracia 
de caer postrados en el lecho del dolor; os da 
úti l y gratuita e n s e ñ a n z a ; honesto y ameno re
creo; en una palabra í lodo aquello que pueda re
dundar en nuestro bien, sin que lo guie o t ro m ó 
v i l , que el que despierta la Re l ig ión en nuestra 
alma: la caridad. 

Pasando después á desarrollar el tema objeto 
de su conferencia: L a Fraternidad, expuso en 
he rmos í s imos periodos, el verdadero concepto 
de esta, evidenciando que sólo la Iglesia Catól ica 
puede e n s e ñ a r y ejercer la verdadera F ra t e rn i 
dad. 

Con verdadero derroche de e rud ic ión y elo
cuencia, hizo un detenido estudio de las escue
las filosóficas, para probar que la Fraternidad 
bien entendida, sólo la defiende el catolicismo. 
Los filósofos griegos, decía , reconocí i n la diver
sidad de castas, y Ar i s tó te les y P la tón afirmaban 
que unos hombres hab ían nacido para mandar y 
otros para ser mandados: unos para ser amos, y 
otros para ser esclavos. La filosofía romana, que 
fué un reflejo de la filosofía griega, no tenía los 
m i í m o s principios, y la filosofía moderna a n t i 
catól ica , por distintos caminos, llega á parecidas 
y absurdas afirmaciones. F u é la iglesia ca tó l ica 
la que r echazó siempre la diversidad de castas; la 
que nos enseña que todos los hombres somos 
hermanos, y que como tales debemos amarnos. 
A d m i t i ó y admite la diversidad de clases, pero 
nunca la de castas^ y admi t i ó la de clases, por 
que es tuerza el admitir las, porque no lodos los 
hombres tienen las mismas facultades, las mis
mas diiposiciones. 

Dempsiró con argumentos irrefutables, y con 

frases llenas de inspiración y elocuencia, que la 
Fraternidad no existe sino dentro del catolicis
mo y que los que combaten la fraternidad cris
tiana, lo hacen porque esta se opone á la libre 
rea l izac ión de sus miras bastardas y e g o í s t a s . 

Durante su o rac ión , que ha sido por todos 
conceptos notable, la numerosa concurrencia t r í 
bulo nutridos aplausos al sabio j e su í t a , siendo 
estos r epe t id í s imos , cuanto, con gran sentimienr 
tp ^or parte de lodos, t e r m i n ó su bri l lante con* 
í e r e n c i a . 

S i n r u i d o de a ñ a f i l e s n i t a m b o r e s ; s i n 
b o m b o s p r e p a r a t o r i o s ; s i n g r a n d e s c a r t e l e s , 
obscurec ida y casi d e s a p e r c i b i d a l l e g ó á 
esta c i u d a d la c o m p a ñ í a de v e r s o de d o n 
F r a n c i co S o r i a n o . 

T o d o s c r e í a m o s q u e se t r a t a b a de u n a 
c o m p a ñ í a de poca i m p o r t a n c i a , a u n q u e c o n 
la o s a d í a de atreverse con d ramas c o m o La , 
Dolores. Pe ro las apar ienc ias han s ido t a n 
e n g a ñ o & a s , q u e anoche se h a c í a cruces e l 
p ú b l i c o a l ve r i n t e r p r e t a d a esa d i f i c i l í s i m a 
p r o d u c c i ó n de una manera n o t a b l e , sober 
b i a , m a g i s t r a l ; t an n o t a b l e , t an s o b e r b i a , 
t a n m a g i s t r a l que e l p ú b l i c o , q u e era esca
s o — y todos cabemos que es e x c e s i v a m e n t e 
f r í o — r o m p i ó en entusiastas ap lausos á las 
p r i m e r a s escenas c h i z o l e v a n t a r e l t e l ó n a l 
final de cada ac to , en m e d i o de u n e n i u ^ i ¡s-
mo pocas veces a q u í c o n o c i d o . 

E n los en t reac tos se h a c í a n l enguas todo* 
los espectadores , de l m é r i t o de los m u d e s » 
tos a r t i s t a s ; se h a c í a n c o m p a r a c i o n e s t n t r e 
e l Sargentoqvm nos p r e s e n t o M a r i o y e l que 
anoche h izo e l s e ñ o r S o r i a n o , s i n que p u 
d i e r a n ha l la rse d i fe renc ias ; se p o n d e r a b a 
c o n e n c o m i á s t i c a s frases e l p a r l a m e n t o riel 
s e g u n d o , d e l s e ñ o r A u g u s t o ; los a i t í r t i c o s 
y d r a m á t i c o s a r r a n q u e s de la S r a . Pas to r y 
e l e n v i d i a b l e c o n j u n t o de la c o m p a ñ í a d i f í 
c i l de encon t r a r en los p r i m e r o s t e a t r o s de 
M a d r i d . 

T a l í u é la o p i n i ó n g e n e r a l q u e n o s o t r o s 
r e p r o d u c i m o s , ya q u e la f a l t a de espac io 
no nos p e r m i t e e n t r a r en m á s de ta l l e s . 

H o y no h a y f u n c i ó n , 

A t e n d i e n d o l a empresa á r u e g o s de v a 
r ias personas q u e a s i s t i e ron á l a f u n c i ó n d e 
anoche, ha d i s p u e s t o c o n t i n ú e e l a b o n o 
a b i e r t o , hasta las c i n c o de la t a r d e de m a 
ñ a n a s á b a d o . 

Asunción Rodríguez Lantes 
JUICIOS DE L A PRENSA DE MADRID 

E l National. 
«Con Aid& que le cedió complaciente la s eño ra 

Te t razzmi , d e b u t ó anoche la s eño r i t a Lames, ar
tista española que a lcanzó su r e p u t a c i ó n l í r ica 
cantando en los principales teatros de I ta l ia . 
Ayer jusiíficó ante ei públ ico de Madr id que eran 
merecidos los aplausos que obtuvo en el ex t ran
jero. 

Dotada de una buena voz de soprano, especial
mente en el registro agudo; cantando con exqu i 
sita cor rec ión y fraseando con elegancia, dijo con 
mucho acierto la escabrosa parte de Aida E l p ú 
blico 00 la e sca t imó sus aplausos, así en la ro
manza del acto pr imero como en los d ú o s del ter
cero y cuarto, y más especialmente en el aria del 
tercero, que e jecu tó consuma delicadeza. 

F u é m á s notable su t r iunfo , si se t u n e e n 
cuenta que la señor i t a Lantes no se halla aun c o m -
plelameaie restablecida de la fuerte afección ca 
tarral que ha venido sufriendo durante un mes .» 

E l Imparcial. 
« L a s o p r a n o d r a m á t i c a e s p a ñ o l a señor i t a Asun

c ión Lantes d e b u t ó anoche, y no en las mejores 
condiciones. Acaba de sufrir penosa y larga en 
fermedad de la L r i n g e ; estaba emocionada, mie
dosa y cantaba Aida, opera en que la Sra. T e -
trazzini, una de las eío/Z/eí de la c o m p a ñ í a , 
había hecho aplaudir pocos días hace. 

Así y todo, la señor i t a Lantes salió triunfante 
en esta primera prueba. Su voz es extensa, pode * 
rosa de t imbre, igual, un tanto metá l ico y de ua 
vigor que en ciertos pasajes llega á lo excesivo. 

• Algún descontento pudo echar de menos f l ex i -
bidad y ligereza, condicionos que los grandes 
cantantes adquieren taas largos estudios y perse
verantes trabajos; pero no era anoege la raej j r 
ocasión para juzgar de ua modo definitivo d§l 
mér i to de la artista. 
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L A I V I O N A ^ C Í U I A 

L a emoción natural, la enfermedad reciente
mente padecida, debieron lóg icamente iafluir pa
ra que sus facultades aparecieran en algunos mo
mentos oscurecidas y deficientes Hav que aguar
dar á oir á la señor i t a Lantes otras noches, y 
j o espero que confirmará la eicelente tama de 
que viene p reced ida .» 

La Correspondencia de España. 
» A noche debu tó haciendo la parte de protago

nista en la ópe ra Aida, nuestra compatriota se
ñor i ta Asunción Lantes. 

Esta artista es hermosa de cara y de gentil fi
gura . Posee una voz de soprano de primer orden 

A pesar del temor que infunde á todo artista 
nuevo las tablas del regio coliseo y haber estado 
enferma de alguna gravedad cerca de un mes, la 
Srta. Lantes fué muy aplaudida y ¡lamada al pros
cenio, tan o eu la romanza como en el dúo de t i 
ples y concerta»ie final del segundo, y en algu
no otro pasaje. 

E l teatro estaba br i l lan t í s imo, asistiendo Su 
Majestad la reina y S. A . >a infanta doña Isabe l .» 

L ! Globo: 

«Anoche se p re sen tó por primera vez esta d is 
tinguida tiple en la terrible escena del Real, ha
ciendo la parte de protagonista en Alda . Como 
Jos demás papeles han sido confiados á los mis
mos artistas que en esta temporada han cantado 
esta ó p e r a , és tos h a b r á n de perdonarnos que no 
les consagremos un espacio de que no podemos 
disponer, para decir cuatro palabras de la debu
tante. 

Comenzaremos por declarar que rara vez he
mos visto tiple más emocionada en presencia del 
p ú b l i c o , hasta el punto de no haber logrado en
trar en completa poses ión de sí misma en toda la 
obra. 

A pesar de esto, tuvo momentos felices, espe
cialmente en el brillante concertante final del acto 
segundo, en el dúo con Adeneris ( s e ñ o r a L e o -
nardi), y en casi todo el acto cuarto. 

En toda la obra ha demostrado poseer una 
hermosa voz de soprano, extensa, voluminosa, 
de t imbre extremadamente agradable, robusta y 
llena en todos los registros, especialmente en los 
agudos, como lo demos t ró en el citado concer 
tante del acto segundo, y de una gran dulzura. 

E l públ ico la oyó con |agrado, ap laud iéndo la 
desde el aria del primer acto, y l lamándola repe
tidas veces al final de todos ellos, aun cuando r e 
s e r v á n d o s e el derecho de formar juicio definiti
vo , d e s p u é s de haberla oido en otras ó p e r a s . 

Para decirlo todo en dos palabras, podemos 
consignar que ha demostrado la señor i t a Lantes 
tener una buena voz, primera condic ión de todo 
cantante, y ser una distinguida actr iz .» 

La Iberia: 

« L a señor i t a Lantes, que debuto anoche en el 
regio coliseo, es una artista de hermosa presen
cia y dotada de una buena voz de soprano, p r i u -
cipalmente én el registro agudo. Canta con ex-
quisito 'gusto y frasea con pureza. 

L a debutante, que acaba de sufrir una larga en
fermedad á la laringe, de la que aun no es tá del 
todo repuesta, se p r e s e n t ó con un miedo excesi
vo, y á esto se debe que no pudiera lucir en a l 
gunas ocasiones sus excelentes dotes a r t í s t i cas . 

Cuando se encuentre la señor i t a Lantes en el 
pleno uso de sus facultades, p o d r á ser juzgada 
con ac ie r to .» 

É n L a Epoca, después de algunas notas b io 
gráficas dice Peña y G o n i : 

« N o eran muy favorables las condiciones en 
que la Srta. Lantes verificó a n o é h e su debut. L a 
debilidad que es consiguiente después de p ro lon
gada dolencia, y el org ismo inevitable de una 
primera rep fesen tac ión tenían que ejercer pre
sión desagradable en les facultades vocales de 
nuestra compatriota y d a r á su estreno un c a r á c 
ter prematuro. 

La hermosa voz de la Srta, Lantes, robusta, 
generosa, de intenso t imbre y bastante extensa, 
se adiv inó más que se oyó en la ¿4/¿te c a n u d a 
anoche, y , sin embargo, produjo en general ex
celente electo, aun en circunstancias tan desfa
vorables para la cantante. 

E l pübl icó a lentó COD sus aplausos á la debú
tente y la l lamó varias veces á escena, lo cual 
demuestra las s impa t í a s que supo despertar des* 
de el primer momento* 

Cufírido la Srta. Lantes se halle totalmente 
festabiecida podrá manifestar todas s ü s faculta
des y permi t i r á la cr í t ica un ju ic io que hoy pe
caría us l igero. 

Na se desaliente nuestra bella compatriota y 
ande sin apresurarse, que dotes a r t í s t i ca s posee 
m á s que suficientes para conquistar un lug<ir 
dis t inguido en el teatro y hacer que ¡a benevo 
lencia de anoche se trueque en justicia por una
n imidad . 

L a Corréspcttdencia Militar, 
«LOJ morenos del cielo del Real tuvieron una 

vez más ocas ión de Juzgar á una tiple que lleva 
cantando va algunos años en í t a l i s , y q u e hasta 
eho'-a no se había presentado en nuestro temible 
teatro de la ó p e r a ; no obstante, el públ ico todo 
rec ib ió con s impat ía á nuestra compatriota ar 
tisis i 

La Lantes tiene una voz potente, pero dratos^ 
debido sin duda á a lgú ) trastorno de su laringe; 
esto, unido al organismo nervioso que dominaba 
i la artista por ser la noche de su debut, fué cau
sa, en mi parecer, de que )a Aida que nos hizo 
no resultara la Aida que h u b i é r a m o s querido es
cuchar. 

E l aria pietd del ntio soff ir* del pr imer acto la 
dijo principalmente y L nota final la sostuvo bre
ves intantes', en el d á j del tercer acto desaf inó 
dos veces en la misma nota, paro en cambio el 
d ú o final con Ra James lo can tó con e n t o n a c i ó n 
y va l an t í a . 

E! públ ico U ap l aud ió , pero sin entusiasmo, 
Ka suma, 'a L-íntes tiene un v muy buena, voz 

pero necesita más i m p a s i a ^ i ó i , p u d r í lLga,rá ser 
p a tiple ds primera ,si U modifiea, 

E l Estandarte: 
«Pose ída del natural temor de todo debutante, 

i n t e rp r e tó anoche el papel de la protagonista de 
la ópe ra Aida la artista española señor i t a Lantes. 

L a nueva cantante, que salió airosa de su em
p e ñ o , posee una gran belleza, voz extensa y de 
agradable timbre, y buena escuela de can to .« 

E l Tiempo. 
«vSe p r e s e n t ó dominada por un miedo extraor ' 

dinario, lo cual no impidió qne luciera su bonita 
voz y que fuera aplaudida en los principales pa
sajes de la obra. 

Cuando adquiera más confianza con el púb l i co 
p o d r á mostrarse en la plenitud de sus facultades 
y confirmar el lisonjero ju ic io que de ella se tie
ne en el mundo del a r t e . » 

E l Correó: 
« P a r a debut de la s eño r i t a Lantes se puso ano

che en escena la celebrada ó p e r a Aida. 
L a nueva artista^ no repuesta quizás de la d o 

lencia que la ha tenido por muchos días alejada 
de ia escena, can tó con poca fortuna la parte de 
protagonista. 

L a señor i t a Lantes ao carece de voz extensa y 
bien timbrada; pero es indudable que la debutan 
te no está aún lo suficientemente aleccionada en 
el arte para cantar con éxito seguro la ó p e r a de 
V e r d i . que es una de las más difíciles del reper
tor io .» 

E l Liberal. 
«Para debut de la señor i t a Lantes se puso ano

che en escena la celebrada ópera Aida. 
La nueva artista, no repuesta quiz is de la do

lencia que la ha tenido por muchos d ías alejada 
de la escena, c a n t ó con poca fortuna la parte de 
protagonista. 

La señor i ta Lantes no carece de voz extensa 
y bien t imbrada; pero es indudable que la debu
tante no está aun lo suficientemente ale clonada 
en c ia r te p i ra cantar con éx i to seguro la ópera 
de Verd i , que es una de las m á s difíciles del re
pertorio. 

F u é escuchada con benevolencia en los dos 
primeros actos, y luego en los restantes no lo 
g ró mostrarse á la altura de las circunstancias, 
hssta el punto de que el púb l i co le significara de 
una manera ostensible su desagrado por las faltas 
en que la novel artista había tenido la desgracia 
de i n c u r r i r . 

T a ' vez en otra ópera de menores dificultades 
que Aida, pudiera reconquistar la señor i ta L a n 
tes el tereno perd ido .» 

L a C o m i s i ó n ges to ra se r e u n i ó a y e r aco r 
d a n d o q u e los s e ñ o r e s D . N i c a s i o P é r e z , 
D . E n r i q u e C a l v o , D . E n r i q u e L a c a c i y 
D . A n t o n i o G u e r r e r o se t r a s l a d a r á n h o y á 
la C o r u ñ a — c o m o ^ s í l o h i c i e r o n — c o n o b 
j e t o de ges t iona r en d i c h a c a p i t a l la fác i l 
t r a m i t a c i ó n d e l e x p e d i e n t e e l e v a n d o á p r i 
m e r a clase la c a t e g o r í a de esta a d u a n a . 

L a s c o r r i e n t e s que r e i n a n son f avo rab l e s 
a l buen é x i t o de aque l l a g e s t i ó n . 

Por la A l c a l d ú se nos ha f a c i l i t a d o e l s i 
g u i e n t e t e l e g r a m a r e c i b i d o anoche : 

«hl Alcalde d Alca/de aecidental.—Prometé 
monos buen resultado gestión diferentes asun
tos ensomendados comisión. Mañana ocuparé-
monos ferro-carril y construcciones. Envié 
V. S. primer correo certificación pliego condi
ciones arriendo consumos referente supresión 
artículos con enmienda Lope% Várela y literal, 
también, acuerdos Ayuntamiento y Junta Mu
nicipal de 4 Julio respecto supresión pescado 
saL Urgentísimo. 

Ha sido inscripto en el turno pafa ocupar Va
cante de marinero-fogonero c|ue tiene solicitado 
el vecino de esta ciudad José Formoso. 

— P a s ó á informe de la í n l e n i e n c i a , el expe
diente de retiro del maquinista jefe don José 
U ñ a r t e Cobas. 

—«Cesó de prestar servicio en el Ramo de Inge
nieros del Arsenal y e m b a r c ó en la fragua Astu-
r iaS) hac iéndose cargo del cometido de profesor 
de la Escuela Naval el teniente de navio ingenie
ro n i val D . Severo López de Roda. 

— F u é pasaportado para trasladarse á la Coru* 
ña , en comis ión del servicio, el contador dé na
vio D . José de Paro y Revestido. 

— D e s e m b a r c ó la fragata Asturias y pasó al 
depós i to del Arsenal por haber sido designado 
para pasar al apostadero de la Habana el pr imer 
contramaestre D José S á n c h e z Roenes. 

— P a s ó destinado á la Comisa r í a de Revistas 
el contador de navio D. Cr i s tóba l Garc ía y Gar 
c í a . 

- * F u é pasaportado para Cádiz , pafa que desde 
allí lo sea para Fernando Póo , el aprendiz de 
maquinista José Carmena Gallardo. 

—Se cursó al Comandante General del sép t i 
mo cuerpo de Ejérc i to para la toma de razón la 
cédula de placa de la Real y Mi l i t a r Orden de 
San Hermenegildo, expedido á favor del cap i tán 
de fragata D. Fernando F e r n á n d e z y Mastelier. 

—Se concedió permuta en el turno de U l t r a 
mar á los terceros maquinistas D . A g u s t í n del 
Valle Ferrer y D . Rafael S á n c h e z Montero 

— F u é pasaportado para trasladarse á Madr id , 
en uso de licencia reglamentaria, el aspirante de 
Marina D . Manuel Ruiz de Alonso , 

— C s s ó en los talleres de metales y e m b a r c ó sn 
el faceto Viseara el aprendiz de maquinista 
Chrar4p Calviño ViáQSOs 

—-Han sido pasaportados del departamento de 
Cartagena para és te los cabos primeros de Infan
tería de Marina Pablo Rimal lo y Narciso Pelach. 

— D e s e m b a r c ó de la fragata Asturias, cesando 
en el cometido de profesor de la Escuela N ¡val y 
fué pasaportado para trasladarse al apostadero 
de Fil ipinas el teniente de navio D . loaqum G u 
t ié r rez deRubalcaba y Vi l l a r . 

—Ha sido inscripto en el turno de marineros 
fogoneros, para cubrir vacante cuando le corres
ponda, los soldados del Regimiento reserva de la 
Coruña n ú m . 88, Baldomcro Cauce Muiños y Jo
sé Roca -Vidal. 

—Idem en el turno de alumno de art i l lero de 
mar á Crist ino G ó m e z , lo cual había solicitado. 

—Se remi t ió al vice-presidente de la Comis ión 
provincial de Lugo , certif icación de existenJa en 
filas del recluta de I n l a n t e t í a de Marina Angel 
Losada Pardo. 

—Se han recibido las siguientes reales ó r d e 
nes: 

Concediendo el pase á la escala de reserva al 
c ap i t án de Infanter ía de Marina D . Generoso 
A r e s . 

Q u e se explore la voluntad de los primeros 
médicos de la Armada que deseen pasar á la Ha
bana. 

C o n c e d i é n d o l e s , previa opos ic ión , plaza pen
sionada en la Escuela naval, á los huér fanos del 
teniente de navio de primera clase D . Gustavo 
M u ñ o z , D. Antonio y D. Pablo. 

Idem cuatro meses de licencia por enfermo y 
aprobando su anticipo al segundo méd ico don 
Francisco Blanco. 

Disponiendo que el segundo vigía de s e m á f o 
ros D. A n d r é s P izá y L ladó que se halla en «1 
Rio Llobregat pase de jefe al se náforo de Cabo 
Bajoh quedando de este modo dotado con un se
gundo vigía y un auxiliar y el de Llobregat con 
el segundo vigía D . Cr i s tóba l Ripol l y el auxiliar 
Juan F r e i r é excedente en el departamento del 
Ferro l y del cual rerá pasaportado inmediata
mente psra Cartagena. 

Destinando á este departamento al contador de 
navio don Emi l io Paredes. 

Remitiendo nombramiento para los alféreces 
de Infanter ía de Marina don Justo P é r e z , don 
A n d r é s López , don José Espada, don Manuel 
R o l d á n , don Bernardo Fojo, don Víc tor N iva • 
r ro , don Daniel Cheda, don José de la Fuente, 
den Juan Mar t í , don Diego Arango y don Jesús 
Carro . 

Llamamos la a t e n c i ó n de qu ién corresponda 
para que se prohiba que diariamente se si túe en
tre la fachada posterior d é l a cárce l de los jardi
nes de la calle de la Iglesia, una mu l t i t ud de ra-
pazuelos que se entretienen en el inofensivo jue 
go de ia billarda y en las más inofensivas pedreas 
pues aunque por ahora no han ocasionado más 
que la rotura de varios cristales de aquel edificio 
y acariciar con sus proyectiles la fisonomía de 
a lgún t r a n s e ú n t e , no es ta rá d e m á s hacerles com
prender e n é r g i c a m e n t e que deben buscar otro 
sitio más adecuado para sus diversiones. 

Hemos oido que los contratistas del teatro Jo-
fre tienen el proyecto de dar-dos apropós i tos d i 
ferentes, los días de Carnaval . 

Lá orquesta e s t a rá bajo la d i recc ión del cono* 
cido mús ico Sr. Vi lumbra les . 

Los quintos del Ferrol 
Relación de los j ó v e n e s de esta ciudad que han 

sido sorteados en la zona mi l i t a r de la C o r u ñ a , 
con expres ión de los n ú m e r o s que á cada uno 
ha correspondido en el sorteo. 

Antonio R o d r í g u e z Fernandez, taoo.—Alber
to Morr is , 686.—Antonio Fernandez Paleu, 236. 
—Anton io Serantes, 673.—Andrés A m o r , 780. 
- « A n d r é s V á z q u e z , 722.-"Alvaro G i m é n e z , 10, 
—Anselmo Fernandez Jove, 1073.—Alfonso A l -
vacete, 58.-*Gelestino P u n í n , 453.—«Constanti-
ño B u g í a , 82S. — Demetrio Fernandez Alonso, 
644.-*Enflque ViZoso, 669.—Evaristo Lamas, 
1283.-^Eduardo Romas Rivera» ! 35' •Eduardo 
Anton io Silva, 3 i 8 . - ^ É d u a r d o B i ñ u e i o s , 1071. 
- « E n r i q u e Díaz Rivera, 338.—Enrique Pardo, 
588.—Eliseo Mar to re l l , 382.—Florentino Abe-
11a, ^61.—Fernando Romero, g65.—Francisco 
Meurente, §Í5.—"Guillermo Be l t r án , 92.—Ga
briel Grandal, 115.—G.-rmin Guiso, 703.—Ger
m á n Araujo, 1154..--Guillermo Dr.2 Arias Sal
gado, 397.—Ignacio Erran, 422.—José Vi l laver-
de, 1234.—Juan Cis t ro R í m o s . 263.—-José Da 
T o r r e Mer lán , 428.—José R o d r í g u e z Ga rc í a , 
456.—Jesús Silva, 351.—José Manjón, 711.—» 
J o a q u í n Sfiavedra, 993.--Juan Gamba, 1126.— 
José S á n c h e z Ramos, 21.—Juan C h a c ó n , 378.— 
Juan Leiceaga, 260.—Juan Rico, 1074. —Juan 
Manso Diaz, 3?4.—Juin G i m é n e z Sinda, 1165. 
—José Montero Blanco, 646.—José T o j é i r o , 
1260.—José F e r n á n iez Tel lado, 1099.—José 
Sandomingo, 946,—José Nobr i l , 1196.—Leopol
do Jaudenes, 49.—Manuel Garc ía , 1286.—>M.3. 
nuel Fons, 1077—Manuel R o d r í g u e z 1222.— 
Manuel Méndez G a l á n , 538.—Manuel Bustabat, 
567.—Manuel R o d r í g u e z Castro, 1227.—Nico* 
lás Estrada, 639.—Nicolás Pardo, 785.—Pedro 
Pueyo, t i 5 5 . T - R a m ó n Cruz, 82,—Vicente M o n -
lou to , 146. 

Puede considerarse que de los sesenta mozos 
relacionados^ probablemente q u e d a r á n exceden
tes lodos aquellos cuyo n ú m e r o sea mayor seis
cientos. 

La sección segunda de la Sala de lo Cr imina l 
d ic tó sentencia en causa del Juzgado del Fer ro l 
contra Segundo M 4 BoUZa Saojurjo por lesiones, 
Condenando á és te á la pena de un año y un día 
de pfisióií correccional, accesorias, costas é í n -
demniíación cfc 90 peseta^ al Uaionado Serafín 

D íaz , y mandando inuti l izar el cuchillo que obra 
como pieza de cony icc ión . 

Las Religiosas Hijas de Nuestra Señora ( E n -
s e ñ a n z a j participan á los habituados la misa 
de las nueve, qu - esta se ceiebr . i rá el domingo 
p róx imo á las nueve y media, con mot ivo de la 
profesión religiosa de la niña S jcor ro Soto y R o 
mero y la toma de háb i to de la s eño r i t a Dolores 
Maleur . Quedan invitados á función tan solemne 
(en la que h a r á la p lá t ica el R. P. Vinuesa) sus 
numerosos amigos y favorecedores. 

Fueron regalados á la congregac ión de San 
Luis Gouzagu por el joven expresidente de dicha 
congregac ión D . Manuel Osono unas preciosas 
sacras que e s t r ena rá el día 25 del actual, con 
motivo de la festividad de la referida congre
g a c i ó n . 

Noticias manicipales: 
E l Gobernador c iv i l de la provincia, r e m i t i ó á 

la Alca ld ía , una instancia suscrita por varios ve
cinos, a l zándose contra un acuerdo del A y u n t a 
miento, referente á obras de ampl iac ión en la ca
sa Consistorial . 

— D o ñ a Juana Ferrer y otros, presentaron una 
instancia acompañdindo una alzada para ante el 
gobernador c iv i l de la provincia, contra un acuer
do del Ayuntamiento referente á las obras ejecu
tadas en ia calle de los Már t i r e s . 

—Don Antonio Di^z , p r e s e n t ó un escrito ofre
ciendo, mediante una r e t r i buc ión mensual, un 
terreno que posee en el lugar denominado las 
Kegueiras en el cual pueden hacerse a lumbra
miento de aguas que pod r í an utilizarse para sur
t i r de ella á la pob lac ión . 

— D . André s López y D . Juan Miño presenta-^ 
ron instancias soiicitanao se inscriban á su nom
bre vanas fincas que han adquirido de doña Fran
cisca Novet, doña Elisa Blanco y D . Manuel L l o -
piz respectivamente. 

E l p r ó x i m o lunes, se rá reconocido en la Jefa
tura de Estado Mayor, el tercer contramaestre de 
la Armada Anton io Caabeiro F r e i r é , que so l ic i tó 
cuatro meses de licencia por enfermo. 

E l p r ó x i m o sábado irá á la C o r u ñ a el remolca
dor Güipu%coano, con objeto de traer la remesa 
de caudales para atenciones del Departamento. 

Anuncia Le Matin que por invi tac ión de su 
majestad la reina regente l legará brevemente á 
á Madr id la reina Natalia de Servia, donde per
manece rá algunas semanas. 

La Tertulia Recreativa de V igo , ha elegido 
junta directiva para el a ñ o p r ó x i m o , siendo vo
tada por unanimidad la siguiente candidatura: 

Presidente.—D. Manuel Barcena y Franco, 
conde de Torrecedeira . 

Pr imer d i rec to r .—D. S i m e ó n Oya . 
Segundo.—D. E m i l i o M . Dourai . 
Contador .—D. Estanislao D u r á n . 
Deposi tar io.—D. Joaqu ín Quiroga. 
Secretario.—D. xManuel Posada. 
Como suplentes en los tres ú l t imos cargos han 

sido nombrados respectivamente D . Adolfo F á -
bregas, D . Manuel F a n d i ñ o y D . José del Rio. 

"" • filltffrmm*»-»». .IIILJLl.! ..•••»••1.— !. ,!. .Ll.WIWfc 

U n telegrama de la Carraca que publica E l 
Imparcial, dice que cisculan rumores pesimistas 
relacionados con la vida de aquel Arsenal. 

Con motivo de estos rumores se dice que si los 
Caños no se l impian será imposible botar al agua 
el crucero Princesa de Asturias, que se constru
ye desde hace muchos a ñ o s , n i t end rá objeto el 
dique que se trata de construir , pues los buques 
grandes no pod rán llegar á é l . 

Se dice que el contratista de la l impia de ca
ños busca á una persona á quien ceder la con
trata. 

Por la Alcaldía se dictó el siguiente bandos 
E l Sr. Ingeniero Jefe de esta provincia matu-

fiesta á esta Alcaldía que se ha dispuesto por la 
Superioridad proceder con presencia de los p r o 
pietarios colindantes, al deslinde de la zona ma-
riti tno-terrestre en uaa longitud de ciento diez 
metros á part ir de los muelles enya conces ión fué 
otorgada en 18'5 á la sociedad « T . G i l y Gompa-
ñíaj) de la Grana exigiendo la p re sen t ac ión de t í 
tulos á los que pretendan tener propiedad dentro 
de dicha zona, que es la comprendida entre los 
almacenes y muelles de los s e ñ o r e s T . G i l y 
Cpmpaflía y la carbodera de la Marina . 

L a ope rac ión de deslinde se efectuará el dia 27 
del corriente por el ingeniero D. José Real y Fer
nandez de Zea, y se anuncia para conocimiento 
del vecindario en general y el de los propietarios 
á quienes afeciar pueda aquella o p e r a c i ó n . 

Hoy entraron en nuestro puerto el vapor Pila r 
procedente Gijón y el Vizcaya procedente de 
Sevilla. 

Mañana es esperado el Cifuentes, 

Probablemente el martes sumin i s t r a r án agua 
las fuentecillas de la Piaza de Armas. 

Sucesos. 
_ Fueron detenidas ayer, en la p r e v e n c i ó n m u 

nicipal, dos mujeres llamadas Gcaoveba F e r n á n 
dez y Amalia ¡Víartinez. 

— U n individuo llamado Victor iano B a r r e i r o y 
una mujer llamada vlaría Garc í a , ingresaron ea 
la cá rce l , 

vm'&n la calle de Sao Sebasuápr^e promovió m 
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escánda lo del que resu l tó herido un ind ivHuo 
llamado Debarro . 
y ' A l presentarse el guardia de puuto Juan Ro
dr íguez , rec ib ió dos pedradas en la espalda sin 
que pudiera averiguarse de donde p roven ía la 
a g r e s i ó n . 

Isabel Cereijo y Gabriela Rey, deben presen
tarse hoy en el cuartel de Dolores, con objeto de 
prcslar una dec arac ión ante el Juez militar don 
Manuel J o r d á n . 

Ayer fueron curados en la casa de Socorro ua 
n iño llamado J o s é Lamas Seoane de una herida 
en la región frontal; Antonio Paadin, de 14 años , 
de des heridas en la cara; Gabriel Dobarro. de 
una herida c ntusa en la cabeza, y Veatura Gon
zález de una fractura en el brazo derecho. 

Ayer no tuvo lugar la Junta municipal por falta 
de número de concejales y asociados. 

E l Intendente de Marina del Departamento, 
solici tó de la Alcaldía se den de baja en los re
partimientos de te r r i tor ia l , las fincas que adqui
rió la Marina para construir un nuevo hospital . 

Se dió traslado al Juez . de Ins t rucc ión de un 
parte producido por el sobrestante de Obras del 
Municipio dando conocimiento de la sus t r acc ión 
de varias herramientas. 

E l Gobernador Presidente de la Junta provin
cial de Beneficencia in te resó de la Alcaldía le r e 
mita copia del acta de cons t i tuc ión de la Junta 
de Patronato de la fundación Amboage, con la 
nota de los individuos que resultaron elegidos 
para formarla. 

Movimiento de de población 
DÍA I 3 

Nacimientos 
Pura Concepción Iglesias Díaz. 
Manuela Antonia del Carmen Martínez García. 
José María López Pérer. 

Defunciones 
Ninguna. 

Junta administrativa del Arsenal de Ferrol—Se
cretaria.—El día 17 del actual á las once de la mañana se 
celebrará en la Comisaría del Arsenal, un concurso pú
blico, para adquirir los materiales y efectos compren
didos en la relación que está de manifiesto en el Nego
ciado de Acopios de dicha dependencia, y en la puerta 
del Dique del citado establecimiento, bajo los precios 
tipos que en la expresadrrelación se señalan, y con arre
glo al pliego general de condiciones inserto en el «Bole
tín Oficial» de la provincia número 82 de 10 de Octubr» 
de 1893. 

Las proposiciones se reciben en la Comisaría desde el 
día de hoy hasta un cuarto de hora antes de la señalada 
para el concurso, en el concepto de que podrán referirse 
á la totalidad de los lotes ó á uno ó varios de los mismos 

Arsenal del Ferrol 12 de Diciembre de 1894.—-Justo de 
Aréjula. 

Toni-Natrithi 
D E D U O C M U U r c A c T S 

mejor y más agradable de los tónicos. 
A n e m i a , Fiebres, Convalecencias. 

París, 5, Rué Bourg-l'Abbó.—WUNCIPAUM FARMACIA! 

e l 

Oongreso 
Madr id 14, 1 n a . — E l Señor Maura decía 

ró que proyecta la reposición de los juzga 
dos suprimidos. 

Continuó el debate arancelario, sm inci

dentes notables. 

Senado 
Madr id 14, I ' I O m.—Careció de interés 

la sesión de la alta cámara. 

Maura 
Madr id 14, i ' ao m.—Hoy explanará el 

S r . Maura su interpelación sobre asuntos 

de Marina . 

La aduana del Ferrol 
Madr id 14, i ' s o m. Ayer se remit ió el 

expediente de la aduana del F e r r o l p a r a 
que sea informado por los centros compe
tentes . 

Hallazgo peligroso 
6 Madr id 14, 1,30 m . — E n una cantera de 

Godella (Valenc ia) han sido encontradas 

veinte bombas Orstm y cuarenta y dos espo

letas . 

Cuestión cubana 
Madr id 14, 1,40 m. - Los diputados auto-

fi,&mi$tos se muestran benévolos para encon-
trtxr una Jórmula de concordia para ¿a re ' 
$$iumn i t reforma m t i l l a m . 

Raemplaro de marinería 
M a d r i d 14, i ' 5 o m . — E n el Consejillo que 

celebraron los ministros del después Consejo 
con S. AI. se aprobó el decreto llamando a l 
servicio a l segundo reemplazo de marine' 
r í a . 

Bolsín 
4. por 100 interior y j ' J o . 

Im?. de R. Pita. Sin foriano Lope?, 14a 

M l i l i l l l í ! l i l W m l M l l W 

DEL EJERCITO Y ARMADA 

Variación de prWcios 

—Aceite , i'26 litro.—Quesode Bola y Nata, 
2'6okilo.—Chorizos Burgos, 4'6o k i l o .—Mante 
cadas de Astorga caja de 2 docenas, 2^0.—Idem 
idem de 1 docena, 1*25.—Higos de Fraga caja 
de 114 arroba i '75.—Idem i d . de i . a k i l o o ' 5 5 . — 
Idem i d . de 2 . ik i loo (35 .—Orejones ki lo i '8o,— 
Batatas de Málaga, k i l o , o '5o.—Azúcar terciado, 
o,95 k i l o .—Anís de Mallorca, o'go l i t r o .—Amon-
tillado, Niña de C. Delgado, 2'65 botel la .—Man
tecadas de Laujar ki lo 2,10.—Melocotón con 
hueso, Me loco tón , lata, o,75. 

Géneros recibidos 
Botones náca r para camisas, chambras y ca l 

zoncillos desde o'o-, docena á o'85.—Idem imper
dibles de hueso y n á c a r desde ol25 dos docenas 
á 2 ' i o —Cintas mét r icas á o^o.—Guantes i n 
gleses de piel para caballero.—Idem de hiio y la
na para niñas á 0*75.—Medías negras para n iñas . 
—Burlete para puertas á o 'ó^ metro. 

Se han recibido los pianos de esta acreditada 
casa los cuales, según nuestros informes, han si
do aceptados con magníficos resultados para el 
estudio de las alumnas del Convento de la Ense
ñ a n z a . — P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

P Í A N « C A R I E C K E > 
Las condiciones inmejorables de estos pianos 

son bien conocidas en el F e r r o l , donde hay mu
chas personas que pueden informar sobre el par
ticular. 

Estos pianos lo mismo que los de Paul Izabal 
sirven para todos los climas. Unico punto de 
venta en Galicia de amb.is fábr icas en el A L M A 
C E N D E M U S I C A Y PI-VNOS de 

SATURNINO MDNTALBO 
JBe»* h 1 1 9 t e r r a l 

Enjla misma casa se vende 

Música de todas las ediciones, á precios 
reducidos 

METODOS C O M P L E T O S D E S O L F E O 
Pesetas 

Eslava. 9'25 
P a ü s e r o n A.. B. C. 1.* parte . . . . . . . 2'25 

Idem ídem 2.a id 2 '25 
M E T O D O S C O M P L E T O S P A R A P I A N O 

Aranguren t s ^ o 
Le Garpentier 1 .* parte a^o 

Idem 2.* i d . . . 2'50 
Estudios de Cramer y Ber t i . Cada cua

derno 1*50 
Leccoupey. . 5'oo 

Todas las demás obras musicales se venden 
con arreglo á los precios anteriores así como la 
música moderna que se es tá recibiendo conti
nuamente. 

Alqui ler de pianos de cuef Ja cruzadas, desde 
diez pesetas al mes. 

y valores indus-
_ t r í a l e s : o p e r a 

ciones de lS®lüéS/í compfa y venta de es
tos valores en cantidades grandes y peque
ñas : negoc iac ión de «38ipOfflleS de venci
mientos corrientes y a t rasados» 

J L U I S I . TLJkMÁ 
Cantón Grande, 26, Coruña 

Confitería, pastelería y repostería 
En este acreditado establecimiento encontra

rán sus favorecedores toda clase de g é n e r o s pa
ra la temporada, como son: turrones, mazapán , 
almendras ga rap iñadas y todo lo perteneciente á 
la Navidad. 

Se reciben encargos, con veinticuatro horas 
de an t ic ipac ión , de toda clase de fiambre, j amón 
en dulce, gallinas trufadas ó cualquiera otra ave, 
lenguas en escarlata, etc., etc. 

M á s bnrtsio que ttfettie 

R E A L , 127 ( F R E N T E A L C A F É D E L S I G L O ) 
11—2 

F E R R E T E R I A L A MARINA 
G A L I A N O ) 6 0 

En esta casa se han recibido los aparatos 
de Lampis t e r í a para instalaciones de «Luz 
e l é c t r i c a s . 

Hay, al mismo tiempo, p o r t a - l á m p a r a s y 
porta-tulipas, para que puedan utilizarse 
muchos aparatos con que se sirve hoy el 
alumbrado por gas. 

GAWANQ, ^3 

C A M Ü S K R I A D E I J A . J l i H ! A - L ^ C A - S A . 
D E 

Nuestra casa que lleva de existencia 26 años siempre 
tuvo especial cuidado en proporcionar con equidad, pun
tualidad y esmero, buena calidad en sus géneros á fin de 
que den el mejor resultado y duración á nuestros consu
midores y á todo el públ ico en general. 

Convencidos de la demostrada impotencia de los q u e ^ 
t i tulan nuestros competidores en el ramo de camisería 
nos permitimos anunciar á nuestros clientes que fácil
mente se convencerán que para verdaderas novedades y 
precios reducidís imos somos la primera casa en camise
ría y confección del Ferrol . 

Siempre en la lucha y considerando que el sistema de 
anuncios pomposos desprestigia el negocio y perjudica al 
comprador de buena fé, que en la creencia de comprar 
barato le cuesta doble caro, prevenimos á nuestros con
sumidores que en esta casa encuentran siempre un buen 
surtido de toda clase de giíneros del reino y extranjero. 

Recomendamos la buena confección y solidez en cue
llos, puños y corbatas, géneros de punto de lana, algo
dón, así como las ricas telas de hi lo v algodón en todos 
los anchos; esoecialidad de esta casa. Para señoras y niños 
hay todo lo concerniente á ropa blanca. Se hacen traies á 
la medida, para caballeros y niños. Corte distinguido y 
esmerada confección. 

Precios módicos. Se ponen cuellos y puños y se refor
man camisas por defectuosas que es tén . Se plancha cor 
br i l lo . 

»f Oa.—-¿Sível.-—fl^a 

S O C I E D A D D E SEGUROS M U T U O S 
de 

I N C E N D I O S D E E D I F I C I O S D E F E R R O L 

Con arreglo á lo que disponen los a r t í cu los 27 
y 61 del Reglamento de esta Sociedad, se convo
ca á los s e ñ o r e s socios de la misma para celebrar 
las dos Juntas generales relativas á elecciones de 
algunos cargos de la Direct iva y toma de pose
sión y ap robac ión de cuentas; debiendo verifi
carse en la oficioa de la Sociedad, C a s t a ñ a r , 6, 
bajo, la primera el dia 17 del actual y la segunda 
el 3 de Enero p róx imo , ambas á las cinco y me
dia de la tarde. 

Ferro l 10 de Diciembrede 1894.—Por acuerdo 
de la Junta.—El Secretario, José San Román. 

Se ofrece una s eño ra bastante inteligente á to
das las s eño ra s que la necesiten. Vive calle del 
Cristo, núm. 9, i.0 ^Fer ro l -Vie jo ) . 

A voluntad de su duaño S3 vende una ca
sa sita en la carretera del Seijo. Se compone de 
dos cuerpos y patio. Está seña lada con el n ú m e 
ro 48. En esta ciudad, en la .Talle de Pina, 140, 
principal , da r án razón. 

r e o JOFRE 
Con arreglo al a r t í cu lo 31 del Reglamen

to de esta Sociedad, se convoca á Junta ge
neral de señores Accionistas y Obl igacio
nistas que t e n d r á lugar en la sala de juntas 
del Teatro , á las tres de ia tarde del dia 15 
del corriente, con objeto de presentar las 
cuentas generales del a ñ o y tratar de otros 
asuntos. 

Ferrol 3 Diciembre 1894.—Por acuerdo 
de la Junta Adminis t ra t iva , el Secretario, 
Emil io A n i ó n . 

V E N T A Y C 0 i P R A r r c a ¿ 
solares y fincas r ú s t i c a s . 

Prestamos y colocac ión d í capitales con garan
tía hipotecaria ó de valores p ú b l i c o s . 

Informarán de doce á una en la Notaría de 
Lope$ Yardo, Real tag, pral. 

E L S I G L O X I X 
DE 

A N T O N I O M I R A N D A 
5 £ , 53.12.4 JL, 5 3 

Gran variedad en relojes de oro, plata, n ike l , ace
ro , sobremesa, pared y sala; ventas a l contado y a l 

fiado. 
Máquinas para coser, las más perfectas y s ó l i d a s . 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
D E L SEÑOR 

DON S A T U R N I N O V I L L E L G A Y G A R C I A 
ABOGADO DEL ILUSTRE COLEGIO DE LA GORUÑA 

Que f a l l e c i ó en d iehn asivutnA <el 14 f i e JOicietnbre fie 1899 

Todas las misas que se celebren el dia i5 del corriente, 
de ocho á doce de la mañana, en la V. O. T. de San Fran
cisco, serán aplicadas en sufragio del alma de. dicho señor. 

Durante dichas misas estará expuesto S. D. M. á la adoración de los fieles. 

Sus hijas doña Sofiay doña Manuela, hijo politico D, Ramón Mltltí Sudréf, nietos, hermanos 
politicos, sobrinos, primos y demás parientes, ruegan d las personas de Su\awistad se dig
nen asistir d alguna de dichas misas; por cuyo favor anticipan las gracias. 

Los Excmos. é Iltmos. Sres. Obispos de Sión y de Mondoñedo se dignaron conceder 40 días 
de indulgencia, en ¡a forma acostumbrada, á todos los fieles de uno y otro sexo por cada vez que 
devotamente oyeren la Santa Misa, recibieren la Sagrada Gomunión, visitaren el Santísimo, re
zaren una parte del Rosario, ó cuando menos tres Padre -Nuesíros, dieren una limosaa ú ofre
cieren á Dios cualquier obra de raortificaíión en sufragio del alma de dicho señor. 

CUARTO ANIVERSARIO 
!'Kf,. BBNGtH 

Y DE SU H I J A L A S E N O R i T A 

A T A L 0 B 9 S 
Fallecieron él primero en el puerto de Cariño el i j de Diciembre de iSgoy la segunda el 18 de 

Abril de 1891, después de récibir los Santos Sacramentos. 
R. 1. P. 

Toías las misa^ qüe Se celebren el lunes 17 del corriente, de ocho á doce de la mañana, en el 
altar mayor privilegiado cuotidiano y perpetuo y en los laterales de Jesús Nazareno Padre de 
los afligidos y en el dei Cristo de la Misericordia, de la Iglesia de N. S. de los Dolores (V. O. T. de 
Servirás) serán aplicadas por el et rno descanso del alma d-' dichos señores. 

A las once de ia mañana de dicho dia, se celebrará una solemne Vigilia y Misa de Requient. 
Durante los indicados Sufragios estará expuesto el Santísimo Lignum-Grucis á la adoración 

de los fieles. 
Su viuda D.a Matilde Várela, hijo? D.a Angela, D.a Matilde y D. Fermin, hijo político D. Manuel 

Pardo Quiroga, hip política D.a Milagros de A. Moreno Lamas y demás parientes, suplican á 
las personas de su amistad y conocimientosrse dignen asistir á alguna de las misas, y rogar 
al Todo-Poderoso por el eterno descanso de sus almas, por cuyo tavor anticipan las gracias. 
El Eromo. y Eterno. Cardenal, Patriarca de las Indias y el Excmo. 6 ütmo. Sr. Obispo de Moa« 

doñedo, se dignaron conceder 100 y 40 días respectivamente de Indulgencias á todos ios fieles por 
Cada Misa qüe oyeren, Sagrada Comunión que aplicaren. Parte del Santo Rosario ó Estación que 
rezaren, ó hicieren cualquier acto de caridad y misericordia, en sufragio del alma de dichos sc-
fioreS. ' • •. : - hííkítRÍntt'.tel'fi^hn 

Biblioteca de Galicia



L A M O N A R Q U I A 

SERVICIOS DE LA- COMPAÑIA TRASATLANTICA DE BARCELONA 
Con escalas en Puerto-Rico y Progreso y combinación á puertos americanos delKÜánticoy puertos N . y S. del Pacifico. 
Tres salidas mensuales con las escalpas y extensiones sig-uientes: 
E l i o, de Cádiz, el vapor C A TA L U N A haciendo antes la escala de Barcelona el 5 y eventual la de Málaga el 7 para Puerto-Rico y 

Habana con trasbordo para Progreso y Veracruz. 
El 20, de Santander el vapor A L F O N S O X I I con escala en la C o r u ñ a el 21 y haciendo antes la del Havre el 15 para Habana 

y Veracruz. 
E l 30, de Cádiz, el vapor P. D E SA T R U S T E G U l haciendo antes la de Barcelona el 25 y eventual la de Málaga el 27, para Las 

Palmas Puerto-Rico, Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo para los litorales de Puerto-Rico, Cuba y Estados Unidos. 
Las salidas de la Habana para New-York son los días 10, 20 y 30, y de New Y o r k para la Habana los mismos d í a s . 
RETORNO.—Sal idas de la Habana; el 10, con escala en Puerto-Rico el 15, para Cádiz y Barcelona y combinac ión para los de

más puertos del M e d i t e r r á n e o . 
E l 20, directo para Comuña, Santander, y Havre y combinac ión jpa ra los puertos españo les del At lán t ico y para L i v e r p o o l , H a m -

burg-o, Amberes, Nantes y Burdeos, 
E l 30 con escala en Puerto-Rico el 4 ó 5, y para Cádiz Barcelona y combinac ión para los demás puertos del M e d i t e r r á n e o . 

M s I N E A W W E M C J Í A WJ E»iE V Z S E M T Q - M S V ® 
Un viaje mensual saliendo de Santander el 5 y de Vigo el 7 para San Juan de Puerto-Rico, con prolongación á la Habana y admi -

iendo carga y pasaje con trasbordo en este último punto, para los literales de Puerto Rico, Cuba, México, Go tafirme y Pacífico. 
Las salidas de Puerto-Rico en los viajes de retorno t end rán lugar los días o de cada mes. Sa ld rá el K de Santander v el 7 de Vigo 

t \ \ ^ov S A N A G U S T I N . * . 

Con escalas en Port-Said, Aden, Colombo y Singapore, servicio d llo-Ilo r Cebú y combinaciones d Kurachee y Bushire (golfo 
pérsico), Zanzíbar y Mozambique, (costa-oriental de Africa), Bombay, Calcuta, Raigón, Sidney, Batavia, Hong-Kong. Shangay 

Hyogoy Yokohama 
Salidas, cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , con escalas en C o r u ñ a , V i g o , Lisboa, (facultativa) Cadiz,!Cartagena, Valencia y Bar

celona, de donde sa ldrán cada cuatro viernes á par t i r del 5 de Enero de 1894. 
De Manila sa ld rán cada cuatro jueves á par t i r del 25 de Enero de 1894. E l vapor L E O N X I I I s a ld rá el 7 de Barcelona. 

Con escalas en Santa Cru% de Tenerife y Montevideo 
Seis'viajes anuales partiendo de Marsella, con escalas en Barcelona, Málag y Cádiz . 
Sa ld rá de Barcelona el 2 con escala en Cádiz el 7 un vapor 

J L M W E A S9m j F E i t W A W & O jP>®& 
Con escalas en Las Palmas, puertos de la Costa Occidental de i. frica v Qolfo ae G unea 

Cuatro viajes al af.0 partiendo de Marsella y con escalas en Barcelona y Cádiz . El 30 sa ld rá de Cádiz e! vapor L A R A ^ H E . 
JSEM V M Q f B M»M A E r U M V A 

L. I N E A D E M A R R U E C O S 
Un viaje mensual de Barcelana á Mogador, con escalas en Meli l la , Málaga, Ceuta, Cádiz , Tanger.^Larache, iLabat,'y Casa-blanca 

y Mazagán . E l día Jt8, sa ld rá de Barcelona el vapor R A B A T . 

S E R V I C I C D E T A N G E R 
V J , 111 L A G O sa ldrá de Cádiz , los lunes, mié r ro le s y viernes p f r a T á n g e r , Algeciras y Gibral tar retornando á Cádiz , todos 

martes, jueves y s á b a d o s . 
Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pas&jeros á quienes la Compañ ía da alojamiento muy cómodo 

y trato muy esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. 
Rebajas 1 c r pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emigrantes de clase artesana ó jornalera , con 
facultad de repref-ar gratis dentro de un a ñ o , si no encuentran trabaio. La Empresa puede asegurar las mercanc ía s en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a Compañ ía previene á los s e ñ o r e s comerciantes, agricultores é industriales, que r ec ib i r á y encami
n a r á á ios destinos que los n itmos designen, ias muestras y notas de precios que con este objeto se le entreguen. 

Esta compañ ía admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo servidos por l íneas regulares. 
Agencia de Madr id , Puerta del Sol , 13. Para más informes en F e r r o l : D . Nicasio P é r e z . — C o r u ñ a , E . da Guarda. 

nos c m a m s imm 
FABRICADOS E X P R S S A M E S T E PABA E L CLIMA HÚMEDO DE GALICIA, con mol " 

dura completa de hierro, barra a rmón ica y máqu ina superior. 
Elegantes modelos verticales y á cuerdas cruzadas, grabados n 

o r o , 
Muy superiores á los fabricación barata y de malos resulta

dos qne suelen venderse kprecios enormes, en antiguos estableci
mientos de Galicia, por no haber existido, hasta ahora, otros alma
cenes para compararlos con los que ofrece nuestra casa. 

Los mejores del mundo. L a maravilla del arte y la admi rac ión 
de los artistas. 

Estas marcas se venden con gran éxito por la casa N A V A S de M a 
dr id y Barcelona que es la más importante y acreditada de Esp ida 

V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
CAMBIOS Y ALQUILERES 

AFINACIONES 

A. OUV£R.~FERíiOL—145, REAL, ¡45 
Depós i t o el más económico é importante en Galicia por tener la 

venta exclusiva de las primeras marcas del mundo. 
Música de todas ediccionesy á precios muy económicos 

N O T A . — S e admiten encargos de pianos y demás instrumentos 
de^todas las marcas conocidas á precios más baratos que en los de -
RJ-SÍ' »3molían'»'» 

d e Aceite de Hígado de Bacalao con hipofósfitos de Cal y Sosa. 

FORTALECE i LOS DÉBILES 
restituyendo las carnes y enriqueciendo la sangre. 

C U R A L A TISIS , F O R T I F I C A LOS P U L 
MONES DÉBILES, C U R A L A E S 

C R O F U L A , TOS Y C A T A 
RROS, ANEMIA, R A Q U I 

TISMO Y TODAS LAS 
ENFERMEDADES EXTENUANTES DE LOS 

NIÑOS. 
LOS MEDICOS RECOMIENDAN LA EMULSION DE SCOTT COMO 

EL MAS NUTRITIVO ALIMENTO QUE CONOCE LA CIENCIA, 
CUIDADO CON LAS IMITACIONES. Los frascos de la 

legítima Emulsión de Scott llevan adherida á la cubierta la e t i 
queta que representa un hombre con un bacalao á cuestas. v 

Preparada por SCOTT y BOWNE, Químicos, Nueva York. 
En todas las farmácias y droguerías. 

AGENCIA IOS 
MANUEL BOADO C. DELPAN 

P R O C U R A D O R 
Riego de Agua, 9 y II,—-La Coruña 

Esta Agencia se encarga de toda clase de expedientes de j u r i s 
dicción voluntaria, actos de conc i l i ac ión , juicios verbales de me 
ñ o r y mayor cuan t í a , ejecutivos y deshaucios, interdictos , testa
m e n t a r í a s , concursos, quiebras, recursos de casac ión y de fuerza 

De toda clase de expedientes de c a r á c t e r contencioso, ya se s i 
gan ante la Comis ión Provinc ia l , en pr imera i i s tanciay ya ante el 
Consejo de Estado, T r i b u n a l d é l o Contencioso en grado de apela
c ión ó en primera y ún ica instancia. 

Del cumplimiento de toda clase de exhortos ante este Juzgado y 
los demás de la Pen ínsu la , Fi l ipinas, Cuba, Puer to-Rico é Islas ad
yacentes, y asimismo de la inserc ión de edictos y providencias j u • 
diciales en la Gaceta y Boletines oficiales de provincia , como t am
b i é n de la ob tenc ión de toda clase de certificados y testimonios de 
instrumentos púb l i cos que deban expedir los centros oficiales No 
t a r í a s y Archiveros . 

De la t r a n s a c i á n de asuntos judiciales ó eictrajudiciales, opera 
clones relacionadas con los Bancos de E s p a ñ a , Hipotecario y de 
Cast i l la , empresas de ferrocarriles demás sociedades anón imas y en 
especial de liquidaciones con estas en r e p r e s e n t a c i ó n de sus socios 
ó imponentes. 

Los Ayuntamientos y Corporaciones, Sociedades comerciales él 
í edus t r i a l e s que deseen tener constantemente en esta su r spresen— 
íación cerca de los centros oficiales para cuantos asuntos se les 
ocurran, nos encargaremos de ellos mediante poderes) previo el 
Convenio de honorarios que ae estipulen. 

Expedientes de jub i l ac ión , habi l i tación de clases pasivas y ob« 
íeüc i ¡n de pensiones en Madr id , 

O b t e n c i ó n de patentes de i n v e n c i ó n , certificados de ad ic ión , 
m a r c a á de fábrica y de comercio en E s p a ñ a y extranjero. 

Compra y venta de toda clase de fincas. 
Se coloca y facilita dinero con hipoteca. 
Se cobra toda clase de c réd i tos contra el Estado y particulares 

med ían te el tanto por ciento que se estipule, siendo de cuenta de 
esta Agencia todos los gastos judiciales ó extrajudiciales que se 
Originen. 

Administraciones dentro y fuera de esta pob l ac ión . 
Ges t ión de toda clase de asuntos. 

A D V E R T E N C I A S 
Se suplica á los s e ñ o r e s comitentes que el envió de toda clase de 

documentos sea bajo certificado de correos. 
Esta Agencia de Negocios ofrece la g a r a n t í a de depó&ito que se 

convenga con 5os interesados para responder de los asuntos que 
por su naturaleza lo exijan. 

E l n ú m e r o de p íanos fabricados desde 1830 en que ha sido f u n 
dada ésta casa, demuestra claramente el favor que le dispensa el p ú 
blico; actualmente construye S E I S C I E N T O S pianos anuales. Tiene 
diecisiete recompensas fobtenidas en otras tantas Exposiciones. L e 
casa Estela Bernareggi fabrica pianos para estudio y los construya 
expresamente para el clima de Galicia y Asturias, v e n d i é n d o s e 
tan solo en nuestros establecimientos á plazos mensuales de C I N 
C U E N T A P E S E T A S , g a r a n t i z á n d o l o s por el t é rmino de tres' 
años de cualquier defecto de fábr ica que puedan descubrir. 

P l J L l t O S J t O í l í i S C H 
Los pianos Ronisch poseen un t imbre dulce y pastoso- un me

canismo preciso y acabado, potente sonoridad, prolongada v i b r a 
ción que sin pedal, liga perfectamente los cantabiles y apaga los^f -
cados tan i n s t a n t á n e a m e n t e , que este difícil contraste atrae y embe
lesa al artista. Como mueble, es elegante, y su coste e c o n ó m i c o 
en re lac ión á su gran mér i to reconocido. Garantizados doblemente, 

Vt&nos franceses de E r a r d y Pleyel. 
Pianos españoles de Chassaigne y Aage r , 
Pianos verticales desde 950 pesetas. 
Hanos cuerdas cruzadas desde 1,250 pesetas. 

A L I A C E N E T O E C A N U T O 8 E R E A Y C O M P A Ü Ü I 
(CASA FUNDADA EL ANO 1854) 

Dlrecdóo eis el FERROL: Enrique Br»¡quetas,ReaI9 67, cer
ca de !á fclasra de Armas. 

E n el Centro general de Comisiones y anuncios de A . R* 
ds A u s t r i , calle d6 Santo Domingo del Cal i , í o , t.0, Barce
lona, y en la Admin i s t r ac ión de este pe r i ód i co , se hallan de 
venta las obras siguientes; 

GLORIAS DEL PONTIFICADO 
Es una magnífica obra de cuatro abultados tomos en 4 ,° 

mayor conteniendo en conjunto 2.36S p á g i n a s impresas en 
buen papel satinado, ilustrado con 264 láminas al cromo re
presentando éstas todos los Sumos Pontífices desde San Pe
dro hasta S. S. León X I I I , encuadernados lujosamente con 
preciosas tapas hechas exprofeso, y aunque su precio es de 
86 pesetas, se m a n d a r á n á los que la pidan al redacido pre
cio ^e 60 pesetas. 

T a m b i é n se d a r á la magnífica obra E l Hebreo de Vérona 
en dos tomos bien encuadernados par 18 pesetas en cambio 
de 24 que es su precio. 

E l á lbum de personajes carlistas con sus b iograf ías I , I I 
y Í I I tomos de más de 200 p á g i n a s y 24 retratos cada tomo 
ricamente encuadernados á 4 pesetas tomo. 

A U T O » de laa pasti l las N I E L K 
DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, BAQUITISSO, 

ESCRÓFULA, CONVALECENCIA, 
EMBARAZO, DENTICIÓN, TISIS, 8t0.,et3, 

P A S T I L L A S F O S F A T A D A S D E L D r . K L E I N 
Ventajas sobre los otros preparados de ca l—I .9 Ser completamente asimilstbÍQS 

(digeribles).—2 " No contener nada de hierro, asi es que deben tomarlas los enfermos 
predispuestos á congestiones é irr i tac ionespulmonales y bronquiales.—3." Estar cfosí» 
í ioadas con exactitud.—4.» Conservarse indefinidamente; y 5.° Ser el preparado da 
cal más económico. 

C A T A R R O , S O F O C A C í Ó e J 
LICOR AMTIASHílÁTICO del Or. KLEIN 
y GOTAS G A L M T E S del Dr. KLEIN 

E l L I C O R cara r&dioalmente ia ewfcmedad.—Las GOTAS ca/man de momento e¡ 
ataque por intenso que sea. 

PASTILLAS PECTORALES del Dr. KLEIN 
Eficaz remedio para combatir y curar toda cíase de TOS por 

rebelde y crónica que sea. No contienen morfina. 
Punto ds venta Sres. Htíos de Santos Galán , S i n f o m a o López lb6f 

tftí -""A-utor. 3> Klein. EscudiUers, 8«. balo. Barcelona 

C l i l A T i n C A B S 

TREINTA T SIETE RECOMPENSAS 

o a a 0£ LA SANGÜ 
E N O L . A T U R O 

REGENERATIVO T DEPURATIVO DE L A SANGRE 

Remedio segur ís imo para la curación de las escrófuias ó humores 
trio?, las herpes.ds todas clases, las Hagas, por antiguas que sean, el 
reumatismo, la gota, los Üujos blancos, las llagas de ia matriz, la supu
ración de los oídos, las costras de la piel, la siiilia y todas las enferme-
iades -iue dependen de un vicio deioB humores ó impureza du la san-

5 0 A Ñ O S D £ É X I T O 
nOS V E N T A E S T O D A S L A S F ^ B M A C I A S V DROGÜE3UA8 O E I . MUNDO'J 

Farmacia de! G!.ob->.—Pi-.izA Real, núm. i , Barcelona. Depósitos: en 
Coruña, Bescanse hijos. Ferrol , Hijos de Santos Gaián, 

a, amas 

M A D R I D 
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QL 

•10 marra 
Esta acreditada Empresa que cuenta en la actualidad coa veinte 

grandes vapores^hace semanalmente la escala de este puerto en los 
días siguientes: 

Miércoles , para Ios¡de Gijón, Santander y Bi lbao. 
í u e v e s , para Ca r r i l , Vil lagarcia, V igo , Cádiz y Sevilla. 
Admiten carga y pasajeros para los expresados puertos, l levan

do los del Norte carga para San Sebas t i án , Bayona y Burdeos y los 
del. Sur para todos los del M e d i t e r r á n e o hasta Genova, cuya carga 
se trasborda inmediatamente á otros vapores de la Empresa m lo? 
Mmhm de loa it inerarios fijados i los que hacen esta escala. 

Coiíslgris^n^ es d Fsrrs^ Oem^rio ?\k% limi «óm- 156-

3 A R M E N , 1 4 — M A D R I D — C A R M E N , 14 

SSfOOSD;! LOS PSOÍSHOS DS LA 3 2 m A 3 I 0 l í 
CQKCEPCíaN—EiBARAZO.—PAJITO 

físpec lalidad en las enfermedades de la mujer.—Alteraciones menstruales 
eucorréicas y venéreo.—Evitación dá las molestias en el embarazo.—Conoci
miento de las enfermedades que pueden simularlo.—Administración déla 
anestesia obstétrica á las embarazadas, para evitar los dolores del parto, ga

rantizando no haber peligro para la vida de la madre ni del feto.—Enterma 
dades del recién nacido.—Modo de combatir el venéreo en los niños.—-Modo 
de conseguir la fecundación.—"Diagnóstico del sexo del foto que la mujdr lleva 

n füs entrañas, etc., etc. 
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